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ADVERTÊNCIA- 



Jl\ Ao hc muito próprio de hum 
Sertnio hum Prologo , mas os ata« 
quês reiterados dos meus gratuitos 
inimigos me tem obrigado a pre« 
venir o Público em qualquer com* 
posição minha , ainda que seja de 
puro divertimento ^ e he muita 
mais indispensável huma prelimi- 
nar advertência em composição tão 
séria como he este Sermão , nú 
qual faço triunfar a Religião doa 
Qtaquea do moderno Fiiosofismow 
E para compor este Discurso ^ se« 
ria licito ler alguma coiza I Pare^ 
ce que sim ^ e que sem hurti pro-^ 
fundo conhecimento dos escritos 
dos Apologistas da ReligiSoChri^ 
siã não poderia nem U^%xa%x % 
fiaatã da presente jtdV&cSo. C*í^^ 

A a 



tos estourados se attcfêrío 4 lan^ 
çar«me em rosto , que roubava Ân« 
tonio Vieira para compor meus 
Sermões. Ora pois abatamos este 
importuno Fantasma de Vieira y e 
rebatamos esta livre calumnia, e 
dita por quem nem leo Vieira ^ e 
8Ó ouvio dizer queRaynal fallára 
cie hum Sermão deste Jésuita pe- 
lo bom successo de nossas arma^ 
contra as de Holianda. Saibão pois 
que eu ^ que cqmponho hum Ser* 
mão como o presente j náo neces* 
sito de Vieira^ que não tem hum 
só discurso , onde se ache huma 
instrucçáo christS y e que o des*- 
prezei cbm todo o meu coração 
depois que li, o principio de hum 
Sermão de Mandato pregado na 
Capelia Real no anno de 1 6^$ , e 
neste principio estas escandalosas 
palavras s Tomo 4. pag» 35* 8. $ 
a 7 9. col. 2. regra H** ^^^^ cmaUo 



CSriH».^ ^ Nonéá mais oÀtes* 
tavel Vieira* 

Ora como até nos doirados 
domicílios da crápula ^ e ociosi-^ 
dade y onde a libertinagem ousa 
levantar a voz contra a Religião y 
torpíssimos ignorantes falláo de 
Sermões , e dos meus Sermões ^ ' 
saibâo estes Gazetaes eruditos, que 
para compor este gravíssimo Dis^ 
curso eu li 9 e estudei. 
I • S* Gregório Nazianzeno, Orat. 

cont. JuL 
a. S.Fulgericio, De Fide adPet. 

3. S. Cyrillo , Catb. ctmt. Juli. 

4. O Cardeal Gerdil , Impug. da 

Emito. 

O mesmo*, Introducção aoestu^ 
do da Religião. 

5. Mazoti 9 Discursos contra a In^ 

cred. T. z. 

6. Vascelchi , Provas do Cbrist. 

7. Roberti sobre a levwx^ ^5^"^ 



<• o mesmo, ImpugnafBo io U^ 
vro La Predicatian. 
Não' posso ser mais ii^enuo : 
estas são as fontes : o Discursa 
ke meu , as provas dos santissi- 
mos ) e doctissimos Mestres do 
Chr^tiaiiismo. 
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I» máíUvolam ftmnmm n^n mtrgihit Sçpigntí^ 

S^p. Cap. í. 
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IN Xo ha p nem p<5de haver coiei 
mÚB aborreci?d » e mais detestavft 
a08 olhos da boa rai^b, que a epto^ 
nada soberba de hum malévolo igno« 
rante. O homem sisudo não pckte o^ 
Ihár sem indignação para essa inter» 
siinavel oohorte dos que neste século 
•e diaem livres pensadores , quanda 
contempla o soberbo » ^a ultrajante «v^ 
to^ ou iimargo siirivzo cs^m ^s;^i!^» 



éHiSo para o homem de bem , que 
fiel a seus princípios y e consequente 
cm sua crença , e conducta y respeita 
sua Religião V e a reconhece divina em 
sua fonte, e sua origem. Deste riza» 
e ^te soberbissimo signal de huma 
ultrajante compaixão , quantas vexes 
tenho eu sido testemunha , e também 
objecto no meio desta Capital ! Eu 
julgava que apenas aconteceria isto no 
tíieio das praqas da nova , e liiais 
prostituída Babylonia , mas eu o vi 
i^lizado tatpbem em Lisboa. Seomç* 
do, e,o terror de hum justo castigo 
continha , e exteriormente refreava es- 

, tes estólidos motejadores no centro de 
hunv Governo Catholico , e vigilan- 
te, elles deixarão cahirdetodoa más** 

. cara , e mostrarão sem pejo a impu<» 
dentifsima Face em quanto sentimos o 
férreo jugo do caos revolucionário, 
qUe nos invadia, e mannizou por nove 
continuos mezes. Ént^o , encão esses 
snafevolos académicos do segredo, e 
«das v.isagens, imaginando, vertiginosos^ 

ãt-iUusos , jqw. havião Icyaatado ^ «fic^ 



■'■■■■' V'\^ 
ítíÊt* 

da , nem po$sivel liberdade , insulcá'« 
rão os verdadeiros fíeis, e os taxarão 
de fraqueza , ej)usillaniniidade , e os 
títulos menos aiífrontosos que Lhes da*» 
vão , erão os de fanáticos , crédulos ^ 
e supersticiosos, E quem seriâo estes 
miseráveis en#iusiastas ? Por ventura 
alguns Celsos, *JambIicos, ou Profi- 
rios doctos , e profundos Filósofos 
«nccessores em Athcnas , e Alexan-* 
dria daquelles famosíssimos oráculos 
tio Epicurcismo , e Platonismo ? AU 
gum daquelles que apoiados comain* 
credulidade , e poder de hum Impe* 
i-ante comojulianno pertenderão com 
fceus escriptos, e doctrina solapar o^ 
alicerces do nascente Christianismo ? . 
Feria honrar, e desvanecer excessiva-» 
tnenfe estes átomos de sabedoria , se 
cu os comparasse a tão formidáveis , 
ê terríveis talentos da antiguidade. São 
verdadeira menie huns átomos, e per-í 
didos no espaço ímmenso dos male-^ 
vòlos ; huns obscuros adeçtos do W 
himinismo coberio^i agòt^ à& Vvsqdl iv^ 



djeulo eterno com os contrários efi^i» 
tos daquellas a que eiles chamayáo 
profundas t teorias de moral ^ e de po* 
jidca : esmagados agora debaixo do pçm 
ZQ das vergonhosas derrotas do monst 
tro cot que çonfíavâo » e que porcer* 
|o ignora, sua existência , e oo qual 
não podião ,. como a experiência lhe« 
diz, esperar mais que opprobrios, fer« 
ros , escravidão , e morte. Huns famin*f 
tos , mas vaidosos mendigos , que es« 
peraváo entrar na divisão da preza dos 
sanguinários Tigres , cuja avidade , e 
cobiça insaciável até se rouba a si 
mesma para se saborear no roubo i a 
lâo haver intervallo neste seu natural 
exercício : huns ociosos perennes , que 
nesses asilos da embriaguez se assoa* 
Ihào a si mesmos por íortissimos esr 
piritos j e não deixao a bocas alheias 
9 trombeta de sua fama, e do renO'» 
me de seus relevantes , espbiimissimos 
engenhos , homens finalmente, que sem 
fitais estudo, sem mais Uni versidade^ 
Km mais applicaçao, sem miis livrou 
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qae 89 ooní^rtnc*as das trevas ik» sub^i 
lerraneos da crápula , e das «nigmatt^ 
cas, e simbólicas íerrainentas , ousâo 
clamar ^ que nós os verdadeiros fieis { 
acreditando , e respeitando nossos san^^ 
tos, e adoráveis dogmas, nâo fàze* 
mos de nossa natufal razáo aquelld 
fsso que podíamos , e que devíamos 
fazer. Que dando-nos a Natureza olhos 
para ver, desgraçada , e voluntária* 
mente nos fazemos cegos; e que que* 
rendo ser humildes , e obsequiosos cren<^ 
tes , nos rornamos péssimos racioçí^ 
nâdores, que a nossa crença faz res* 
valar a dignidade do ente pensadíMP 
para a classe do bruto, que deshonrX 
a humanidade, sepulta, ou estraga o 
mais precioso talento que nos dera O 
Creador , que vergonhosamente no0 
classificamos abaixo dos. animais ni^ 
des, acima de cuja esfera estávamos 
constituidos pelas faculdades intelle« 
ctuaes. Eis-aqui o que eu mesmo esi 
cutei , o que eu mesmo soâri ; e 0U4 
tindo discorrer tanto a e^te.% \v%\^ 
fensãdprei y . nauça ç*)^ wc^xvwx à^ 



mtn eloquentissiiiias linguàs t cauta ^ 
e emotivo desta tâo fíloi^íica accuaa* 
^o. Mas estas idéas ôccas expostas 
etn sesquipcdais expressões , que pa« 
recém cestiladas pelo vagaroso ^ eeiH 
&dco intervallo que ha entre buma » 
ti outra , e apoiadas com os estrondo* 
SOS nomes de Raynal , Voltaire , e 
Helvécio 9 e proferidas diante da ju- 
Vjentude inconsiderada , ociosa » e irre» 
flcxlva , óbrigão a se formar de nós 
aquelle conceito, que se forma de hum 
rebanho de animaes brutos , e estú- 
pidos que se despenhão., eprecipitaa 
cegos, por aquelles combros por onda 
Têm arrojar*«e o primeiro , ou por on« 
da. os chama o silvo de hum pastor^ 
cu a sombra de hu ma vara. Âquelles 
que assim nos tratao , ^e insultãò são 
declamados y e tidos em conta de es« 
piritos pensadores , amigos do bonx 
(tso , e defensores da verdade , e até 
redempiores da cpprçssa rj^zão, que 
labem magistralmente purgar-se a si, 
t .aos outros de preoccupaçõea de<« 

âwhndo-o^ áo% ataques oa v^Tvoc%&e« 



cia , do fanatismo , e tnfaiftil cfedbtif 
dade. ^ 

N3o sei , Senhores ^ $e podereis tef 
ouvido em paz , e sem se vos despren^ 
der o fogo da ira j e da JndígnaçSo^ 
coizas cão vis , e tão affrontosas ; mat 
sooegai , que talvez seja este o dia do 
triunfo mais illustre danossxFé oòa* 
tra o Filosofismo do Século XIX. Eu 
vos amo ^ pré^ , e respeito tanto co* 
0U> a verdade ^ e discorrerei de msí^ 
neira que empenhe todas as foiças da 
razão ^ e da eloquência , e fatei que 
tão escandalosas vilanias se não digão 
mais y ou se não digão impunemente 
aos verdadeiros fieis. Mas porque ca* 
minho dirigirei eu os passos daenren*. 
dimento a esta baliza? Os apologistas . 
da Religião nada tem até agora omit« 
tido : são conhecidos seus escriptos» 
Holland , e Valceschí responderão t 
Mirabáud , Bergier a Freret , A b^ 
badie , e Hautevile a Wolaston. A 
Celso respondeo Origenes , a Juliano 
S. Cyrillo , a Profirio o maior d^ tsy^ 

dos os Oradores ^l^a^minxuox ww^t»»^- 
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{fòiíderci a todos. Os modernos In*» 
crédulos naò são mais que serviz , o 
miseráveis éccos destes antigos sofis* 
tus : e crede que têm mais pezo , e 
.força hum fragmento de Proíirio , oo 
iieXçlso, que roda a supposta, for* 
■lidarei artilbar a encyclopedista : e 
hMmOccelo, e humTimeo mais quo 
o confusíssimo systema da Natureza* 
Gstando pois todas as varedas bati^ 
4a8. , e todos os meios empregados , 
eu nâo posso dizer-vos que seguirei 
bum caminho novo y seguirei a mait 
plano , obvio , e descoberto , e que pos««' 
aa ser pizãdo até pelos entendimentos 
menos agudos , e penetrantes sem o 
afan de profundas especulações. Eu 
confrontarei ouso ou emprego dará- 
aãonatural» que fazem os verdadeiros 
fieis com o uso y e emprego , que 
lia mesma razão fazem os incrédulos. 
Constituirei de buma parte estes e»* 
irondosissimos pasegyristas , eredenn 
ptores da razão , que segundo ellet 
4izem/ e assoalhão^ lhes serre para 
4Bec>. c coabcceriadas tt toiui aeaa^ 



jy 
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ter nefcesudade da Fé, t que despia 
z^o , ou regeitâo magistraiaiente tudo 
o que ou n^o com prebendem , ou nÍo 
tém com a mesma ratio. D'outra pap^ 
te constituirei os verdadeiros crencel 
es mais .rendidos y € sugeítos á» suat 
decisões , e mais apartados do espirito 
de dttYida : e comparando ^ ou con« 
frontando bum çom outro partido ^ 
fazendo entrar em fechado campo oi 
humildes , e simpiices crentes comos 
soberbissimoB e eruditíssimos Sofistaa 
eomo vira o vale de Thcrebintho de 
kuma parte hum Gigante, e d' outra 
parte hum joven pastor , farei ver , t 
conhecer victoriosamcnre a qual dos 
dois convenha o brazâo e o timbrt 
de fazer uso , e o melhor uso das fii* 
' euldades inteUectuaes , qual dos dois 
konre , ou qual avilte a razão , e a hu« 
manidide, e qual dos dois mereqa a 
compaixão como enganado , € obtuso y 
qual «eja d!gno de louvor como aci* 
kdo « e consequente. 
'-- Conheço , Senhores yqoe a vanW- 

gMR oftá Qâ nossa ptne.^ %4i^ ^xs»*^ 
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smrá évldentissima cosi 6 thcu Discum 
80 , e tambeim. conheço que assim co^ 
mo os mysteriosos das yizãgens , e duti 
signaes da esquadria se oostinâo em 
pianos de profunda táctica e politi<Hl( 
sublime para igualjzar , republicani* 
zar j doiãocraxfzar ^ e fraternizar o 
jMundo depois que elles mesmos , ê 
siâo outros, o encadearão aos. pés do 
monstruoso despotismo de hum obscu-^ 
TO aventureiro , sem que se envergo^ 
nliem nem do ^lesmo ridiçulo de qupt 
estão cphertps ; tambeoi para se Tin«9 
garem da yerdade.que lhes dér noa 
olhos , se obstinarão ainda m^is .na inií-i 
. postura §. e; no engano. Se algum des- 
tes miseráveis existe- no meio. deste 
immenso auditório , e se tem trazido 
para aqui o compasso para medir a 
que não entende, esperando escutar at 
jg-azes do neologismo 'lie seus lidiçu^. 
los periódicos,; eu lhe peço, que sp 
digne hupi pouco dê desfranzir as ar-« 
gueadas élosoficas. sobrancelhas, eoq;^ 
yir por hum instan^ hum Chrístâo 



tc*hít y que tó no seio do Cfarístiànis« 
rno , ie noregaqo da Fé*se acha o 
Orador sublime , o Filosofo profun- 
do , e o hoiiiem da razão , ^e da ver- 
áade. . . 



.' DISCURSO. 

Uftzfj. poip os mysteriosos censd* 
res ,e não. tem jamais deiíado de o 
repetir o mais insignificante folheto 
da escola tenebrosa ^ que n6s os Chris* 
tâos nem fazemoá , nem. queremos fa- 
zer uso de Dossa razão natural ; qUa 
quando se trata dos mysterios da Re« 
ligí^.o, accredkamos , e emudecemos; 
que.nao damos conta aos outros Ikk 
mens dos motivos da nossa fé ; qtie 
conservamos como encadeadas as fa« 
cuiidades racionaes, e intellectiiaes sem 
entrarmos no conhecimento analyticd 
destes mesmos motivos. Tal he açrU 
íD^m caJunmia y que erv^^Yv^ ^v^ "tè^ 



<ft rS ^ 

knnbsfite» períodos , sãhio xio fano» ! 
CZlub dç liolbác , e fa^via de <muitps 
aaoos antes apparecido nQ ímpio Lí«. 
▼i?a O Mflftar Filosofo ; tal he. o prL» 
meiro impropério que vem narai»*. 
guarda dosimpugnadores, e refutado^ 
res analyticcs da verdade da Relig^lk^, 
Christâ. Tal he o. principio puerilmcn*^ 
te rebatido até ao enjôo^ era tantos li«- 
vros de idêntica substancia , de idên- 
tica doctrin^ , e até de titulos vikxíúr' 
cos, eqtiéjá desafiâo a irrisão dobo*»- 
inein sisuao,. vendo que ;iqueilas oÀ* 
, e tenebrosas Toupeiras nSo sa^ 
;m mais que hum caminho subterra-* 
neo ; Systema da Natureza ; Filoso^ 
fi^d0Ífaturt:za\ A Natureza ^ Ra^^ 
fígião da Jjlature^a y Código da Na* 
turcza ; Moral da Natmreza. Tal 
^ o grande achado com que se C9« 
lugltãp os noventa e nove volumes 
do palavroúsissimo Sofista de Freshey. 
A estes malévolos oráculos ^ em qtio 
' f^o cabe a sabedoria , cu poderia já 
éizer as mesmas paiai^ras que o Mar^* 



^ t9 ^ 

h^hoVrocàtísvl : Sabe, que nós oè'' 
Chrrstfios Aiio nos dirigimos , e leva* 
moi como tu julgds por hoina indi^pa« 
tada , eparernai traaiçâo coAk) fazeÃ 
os teus Filósofos, Deòis he o Auctor 
da nossa crença, e Deos nos falia dò 
Deos.<Euseb. Híst. Ecch Liv. 9, c. 6,)» 
Isto poderia ^ fazer errudecer os mons*' 
trosvmas comecemos de mais longe* 
Sabei, ou não o aífel:teis ignorar ^^ 

Sie às primeiros aniiunciadores do 
vangielhòi ti verão á frente dentro enl 
Jerosalenv o» mesmos Hebreos inerte 
dulos , e pl:rtinacis8 imos , e* que a es^ 
tes mesmos Hebreos se disse, esepro^^- 
vou , que a alimetito da nova crençt 
em o ÇMsfiianlsmo era mtiieo racic>i 
naveh Sabei , ou nlo o affecteis igno^* - 
r«r, que o mesmo Apostolo , que hà4. 
via sido perseguidor , falláça aó Areo*^ 
lago de Achenas , e aos Filósofos de^ 
loma, é que dissera, que o obsequio^' 
quQ nosso entendimento' fazia á Fé^' 
era muito rdcionaveh Por vent^ira eh 
Areópago de A tJ^enas^ cetebrad\s«,OT«i 
por ftú «abedoria ^ e \)iv«^tiCY^ ^-« ~^ 



^Ikcadémias da douta Gre ia , e soberiN' 
bifsima Roma erâo ajuntamentos 4e 
gente escolhida , Ibu capaz de se deixar 
embair de adnniração pela doctrina de 
Paulo , e de abraçar sem escrupuloso 
exame , e sem buma muito filosófica 
discussão os elevadíssimos •mysterior^ 
que elle lhe propunha-? Q^ie injuwi^ 
be esta dos fataes encydopedistas , e 
seus adeptos / cuja» ramificações se esp- 
lendem ranto pelos domicilios da crá* 
pula^ e politica desta Capital! Por- 
c(!>e alguns humildes idiotas^-, e me- 
drosos dos astutos , e capciosos sofia» 
snas emudecem ap9 ai cisona mes nomos 
de Pitaval , e RaynaK ou dizem siai-* 
plesmenre queaccreditão , fazer com* 
XDum a todos , e até a mim , ^a Iin«- 
^u^gem , constituindo de ^eu plenis^ 
simo poder ao som -de altas punhadas 
nas marmóreas bancas huma enorme 
distancia, e buma irrecooctJiavel.Mli* 
xnízade entre o discorrer, eoaecr«âi* 
lar! E se eu vos, fizer ver, ob male^ 
vo^os , e incapazes da luz da verda- 
^gím F4Qsé6ã, que HeaVmm ào& Sir 



Áífbr antigos 9 e moderno* fez tanta 
uso da natural raxâo etn seus princí- 
pios, e opiniões, quanto faz em sua 
Keligião hum verdadeiro crente ? E 
sçpelo contrario eu vos mostrar coiti' 
evidencia que não existe hum indivi* 
duo , que menos empregue a razão-, 
ou que a empregue mais desproposi- 
tadamente que hum incredÈlo do es- 
túpido rebanho dos fortes pensadores ? 
Eu já poderia corta r de hum golpe a 
grande questão , conf titu.odo-vos dian- 
tç dos olhos a pueril à iíErença dos 
innovadoreí em matérias i uraraente Fi- 
Josoftcas , e perguntar-vos se Jie mais 
chegado á razão o systeraa deTalia- 
med-, .ou o <ie Delisle sobre a forma- 
ção do Universo 5 e producção das 
creaturas , se a cosmogonia de Moi*^ 
sés ? Se he mais conforme aos dlcta- 
mas da razão natural o systema de 
Bufibn, que pertende, que huma pan-' 
cada dada por hum Cometa no cor- 
po do Sol , das lascas que saltarão se 
fizerão todos os globos c^u^ ^\w vv^\\í«> 
deU& girào com tào covse^^s^^^^^ *^ 
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tegiA^vcÈ tnotimentos , se a creal^ 
•do mcsmó Sol i e dos astros pela voz 
'de hum Dcos Omnipotente como nos 
4eclara Moysés ? Mas deixemos, por 
^gora esta confrontação de objectos 
particulares para procedermos tom me- 
tJio^ em rtiateria- de tanto momento » 
ê consequência ; e conheceremos quaes 
«ejão os cegos, e os ioconsequemeSè 

Eu me persuado que estes zeiosís^ 
«iflfios Apostolo? da razão nío saò t§o 
encarni^dos inimigos da crenqa Chris* 
«tâ , que em ódio da mesma cfen<;a 
-queirão abolir, e exterminar de toâo 
«fl mesma fé humana j nem 3Q poderia 
•entrar em argumento com estes filó* 
sofantes , se negassem este primeiro ^ 
-e evidente principia : e também me 

Errsuado I que se nao pode imaginar 
um^ homem nem mais irracionavel ^ 
'nem mais in&lis do que aquelle, que 
«vivesse com o hVme presuposto deraô 
• dar jamais credito a outro liomem, 
^ue íaUe , ou escreva , saivo se stia es» 
-crítiirB, e suas palavras não forem in>> 
'nífid/atameute apoiadui como^OMal^ 
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ç pererme restemuaho. dos semidai, 
£ se he bom uso 9 segundo lhes Qiç6 
idizer^ aquelle que se faz da razãolm- 
sn<1iia accredirando os homens que iàU 
•lãò, ouescrerem., julgp, què nãodi- 
jâo ,'^que he mdo uso^.aqueÍle , que se 
faz da razão accredirando aDeos. Eu 
«f.eio, que este sori chamado por elles 
mesmos o uço iitais perfeito , mais es* 
«ellente que se possa fazer .da facul- 
^lade racional , pois vêm , que^ assim 
<iiscorrêrâo , e praticicâo nao os idio- 
tas , e simplices crentes ^ mas hum 
Newton V hum LocJíc , c hum Pascal. . 
.Sim, dizem os mysieriosos» ou ri4^ 
culos iniciados, se esse Deos exisu:, 
<€ y se acaso, existindo ,/ esiíe Deps fal* 
•lou... • Nâo sedem tanta pressa^ Sd^ 
^nhores , eu sei que até esses iin^Ues 
xliega Joda a sua-f iibterranea , Uné- 
•brosa^ e escondida illuminação. Tra« 
taremos aintia destes dois grandes qb^ 
jectos, pCr agora bastará ver, que se 
-os pensadores fortes acreditãp maisros 
Jiomens que Deos ^ e s^ tv<S% ^sX^>kw 
mos mai9 Deos ^ í^ae 0% \«xx«c^ v^^ 
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»OB da ' nossa parte ironia incôtn^fgr*» 
vd vantiagem ^ e igual áquelJa que tem 
hum honum ae bom siso sobre bunfi 
varrido mcuiecapio. :Greio , que i^ta 
diívida dos mysterioros uir.briferos so- 
bre a demonstrada existência deDeos^ 
he huma espécie de espantalho , que 
mè tem querido pór , pois o mais su- 
perlativo Venerável , e o, do mais cm»' 
pinado cabeqo do Libano , sabe mul- 
to bem , que hum verdadeiro Athcís» 
mo depois de çe haver sofisticado lan^- 
to j ao menos para *o estabelecer como 
provável , em' os dois confusos volumes 
do inintelligivel Sysiema da Naiureta , 
secundo a confissão até do mesmo Va- 
fiini, è Spinosa^ he hum verdadeiro 
delirio. He justo, que os Senhores po- 
líticos tenebrosos procedão, e argumen-* 
tem de boa fé , e que não sáiâo de 
suas trincheiras, que são as do Deís- 
mo , e não as do Atheismo , e presu-' 
posta a verdade que elles abõolutamen* 
tese não atrevem a negar, que exis- 
te hum Decs , cujas provas a priori 
wíjé agoTSí são tentadas ^ cu ^^loàaaoi^ 



rev ben^ depressa ^m. hiim TrztíSo^- 

E articular , para consolação da razão . 
uinana ; eu me naodevoobrigiirâgav, • 
ra^a. outra demonstração n^ais, que á 
demonstração de ter fallado aos ho* 
meus, £ quantas vezes , e de quantas 
maneiras cem elle fallado destes do^ 
gmas, que nós accredítamos, e desta: 
•Religião y que BÓs professamos ? Por 
<)jue meios tão maravilhosos, tão es^ 
tupeodos nao tem elle annunciado aos 
inortaes seus profundos mysteriòs, as 
Leis^ e 08 Decretos de sua immoital 
vontade ?^ Fallou primeiro muitos sei* 
culos antes pela lingua, ^peJa pennâ* 
<le. alguns homens , aue tão exactatne«> 
te annunciárão , e aeçcrev.êrão os fu» 
furos acontecimentos desta Relicrião , 
edo seu Auctor, bem como os majs 
imparciaes, e fieis Historiqgir.ros des- 
crevem os factos presentes , ou á pcu» 
Cp acontecidos debaixo de seus mes- 
mos o!!ios : e estes futuros acomcçi- 
mentos pootualmeme verificados , aléhi 
àcc sercjn contingentes , erao dc^ú^vxU 

4aí^ ('conforme a ca:9^3iiàA^^ ííí^.^ís^ 



tauKmemo humano ) de to^ à apr^» 
parcncia, erprobabilidade de se v^í* 
^afem : oppostos a todos 03 raciocí* 
jiios, a todas as conjepturas humanas, ' 
a todo o systeoia dos tempos em que 
•e escreverão ; ealém disto repugtian**' 
tes entre si , como sao fjepugnantès ^ 
eappareccm contradictorios em huma 
mesma personagem., em hum mesmo 
«nho; pobreza, ç grandeza;, exalta- 
-çáò , e ignomima ; throno y é patíbulo ; 
ãesterros, e : conquistas^; estragos, e 
^nuUiplicação ; perseguições , e vicio- 
f^as^ Fallou em segundo lugar , pela 
boca de seu mesmo Filho, pondo por 
•elle íim evídentissimamente i primei- 
^a dliança , e juntamente ao Altar, ao 
Sacerdócio^ e ao Principado de hum^ 
lei fgurativa , e só permanente antes 
•da reali 'ade: e dando principio nelle » 
-e por ellc à nova âlliança , conducto- 
•ra de verdadeiras bênçãos a todas aa 
-Nações , conforme os claríssimos va« 
«ticinios de todos os Profetas. Fallou 
£ion} a voz de huma grande parte do 

àíiujdQ^.Que: oassou* iaolàb^^\>sòàp- 
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41* do tttlio idólatra , que era ^ Reli- 
gião dominante 9 e quasi universal A 
iprenqa Chrístâ; dos encantadarea di> 
le^es á temperança Evangélica ; dai 
«oheibas riquezas á desprezível pobre» 
sà ; do ambicioso commando á humilif 
4e sugfiiQão , bastando doze homent 
aimplices , e ignorados para fazereui 
está moral revolução por toda a paAr 
te do immenso Império Romana tal» 
]ou com a >'oz de huma grande mul^ 
cidâo de homens litecatos do GentiF 
lismo , que conhecendo , seútindo » é 
admirando a santidade desta RelígiiO:^ 
e a sublimidade destas doctrinas y jiil« 
gárão huma rematada loucura sua ãBe- 
tiga sapiência ^ e se tornáráo como 
Jium Justino ^ de Filósofos Pagãos eol 
Theologós j e Mestres do Cfadstianiip 
nuH Fallou finalmente com o sangue 
de hum numero portentoso de Mar» 
tyres , cuja constância acompanhada 
«emprc de faum silencioso , e pacifico 
60ÍFrimento excede todos as forças da 
liumana natureza, pem cabe nos codp 

áfl^ da Jiumaoa ÉÀi^s^^ 
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i ' Âgor^^u vos pergunto -, 6 «pi* 
fitos incrédulos , ó mysteriosos pen« 
sadores , grandes columnâs dos Liceot 
centrae^, «dos Printaneos universaes^ 
6;erudkos profundos em Monitor, e 
i^ais nada ; ó estúpidos sequazes do- 
Filoíofisrao Wandalico ,- e revolucio- 
nário f ^quem vos tem fallado , quem 
TOS tem feiro 'pensar , e crer cousas 
contrarias aos princípios, e dictames 
d65ta minha fé , na qual se observa, 
é se escuta manifestamente a palavra 
debumDeos, que faliou aos homens ? 
Nós somos iguaes nisto só: Eu creio j 
vàs accréditais. Porém nós somos di& 
ferentes nos motivos , nos auctores , 
nos testemunhos, eu, da minha cren* 
ça, vós da vossa incredulidade, efu- 
tilissimas duvidas. Diz€i-me pois, quem 
sejâo aquelles que vos. tem fallado de 
viva voz , ou. por escriprura ? Ah f trós 
vo^ correis , e envergonhais de os no- 
mear J Também eu me envorgonho , c 
Corro, de proferir seu nome , para que 
fiio julgue , ou ^.,nâo persuada ai- 
£uw Idiota iíos doiraàos . Qta^vàVo^o^, 
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domicílios de Lisboa y que/eirniedí* 
gne de instituir iiuma confrontâçSb 
entre os vossos mestres áè Fé , eôs 
ç«us. Seria fazer o mais ínjurioáo 

Íarallelo nomear Freret , Boulanger » 
)iderot , e 4*Alembert , e depois os 
Tmais sublimes Profetas, e os Santos^ 
è doutissimas Mestres do Christta* 
tiismo , ainda no ^seu berço , -como 
faum Origenès ^ humÂthanazio, hdfti 
Tefiuliano, ehum sublimissmio Na* 
^zianzeno. Direi somente em geral ^ 
'que estes Coriféos , Encicic(^istas^ 
e Oráculos do Filosofismo ^o rrentâs 
de própria inveiíqâo , e mestres de 
próprio moto , trepados em pestilen'- 
ciaes cadeiras , mestres sempre fluw 
' auantes , sempre incertos , sempre 
discordantes entre si , sempre contrap- 
diccorios comsigo mesmo como hum 
Jaques , que em. huma pagina oxalta 
o Evangelho como huma produc^âò 
divina ^ e logo n^outra pagina o de^ 
prime como hum parto da simpl ci- 
dade , ^ do Fariati^oH).: mestres ^ qjíã* 
-M, de &m. Cf$nj;a:i* ou ^ ^à«»Ã 



tàtoêtKÚtoí dependesse o^tnalsjM^ 
qwiio^ e o mais insignifícante nego^ 
do domestico de seut; di^ifkítos; oo^ 
fltgUQia de suas terrenas vantagem/ 
éo fico que a todos os de sua escoU 
mreceria snmitia imprudência fazer-sé 
jBcrcdulod lobre a sua honrada \ e 
sdfntifica palanca. 

^ Mfls Sião lie este okigar para eJM 
ta idiscos^o j he tempo sim de èon-" 
firontar uso de razão com uso de ra«^ 
zf o ^ o uso que eu feço com o ustf; 
que rós fazeis , ou vos considereis ctH 
ma d]idpttIos>, ou tos assoalheis co^ 
mo irmãos terríveis » e Veneráveis : e 
se esta disputa terminar eíti úesvan<«' 
Ittgem vossa , sereis obrigados a 'con* 
fessar racionavel a miíihã fé , depoisi 
> oue tantas vezes u tendes escarnecia 
do , e me tendes provocado , c até; 
reprohcndido como rebelde ao boiít 
sito , cocno desprovido de razão ^ e 
até ingrato á liumanidade. E porque í 
Oiçâo este porque os Póvôs mais 
êehBgens,e inculjiws da terra ^ c di^ - 

£^ sepíçk h^ nova atè ^sn^ ^^tt 



tanta ertraragancia , e tanta 
dade ! Porque a despeito de hum ar»^ 
bitr^rio fabricador de svstemas. ^ <te 
hum arguto, e sagaz mosofònte, de 
hum fantástico pensador, tenho dado 
chxiito, e o dou ao Supremo Ser, á 
Superna , e primeira verdade^ wt€ 
fallou em todos os Séculos, gueniU 
lou em codaf! as lingoas , que fiilloa 
cm sua própria pessoa ,' ensihando-not . 
por si mesmo dogmas unidos , e Ih. 

Í^ados entre si com. hum' laço maram . 
boso 9 e , se nem todos sio accessi^ 
Yeis ao entendimento humano , sâa^^ 
todos conformes aos dictames da t»: 
cta , e natural razão. ^ ^ 

O que acabo de dizer , que a náp 
nha féy e a minha crença temalguiif 
artigos que parecem inacessíveis ao 
entendimento , humano desabafa aU 

S;uma cousa meãs implacáveis accusw 
ores da consternação , e aperto em 
Jue os lançou a primeira parte da iiiw 
icaiáa còrifrontaqão : porque , se he 
verdp.de , dizem elles ^ como eu çeaÇs^ 
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griíids riâo perceptíveis ao etít^ndifiMn^ 

ID humançV eis-aqúi porque çu Chfis* 

tão, a respeito dos mysterios da Fé, 

§ou obrigado a rentinciar a lutne xla 

'ra2âo natural : em quanto nós. -. •Em 

quanto vós, oh ! Picavais^ oh ! Raiiiai» ! 

sois obrigados a renunciar o lume dk 

razâò narural a respeito dos mysreríò^ 

da Natureza. Esta minha resposta as*^ 

^mn vibrada, tai vez seja pouco suco- 

-«a 5 e muito restricta ., he preciso qtfe 

^ éx a exponha com mais perspicuida* 

«fc^e; extensão. 

' Assim como be hum. indispensa^ 
vebdever do homem pensar segundo 
a razão* natural , também hehum dc^ 
^'ér indispensável do mesmo homem 
'lÉojphecer os confins , ou as balizas 
'que a Natureza constituio a esta ra- 
'zgo;'*V ainda que exacta , e precisa- 
mente sé não possão determinar quaés 
sejão esras bahzas , conhece-se com 
tudo que existem muito á quem das 
cousas invesiveis, eimaterifes. Eqrfe 
€oni^ seda a* si mesma esra cão or« 

^JAosi9 'razáo <iaú5 ^v&ikÀ cci^o^c« 



h^Sm- poiícp superiores ^ ou distantè| 
dpsr nosâos seaâdos ? Que conta so 
dá daquella^ niesmas cousas que te-» 
iTiQSr entre ^ as mãos , e que com o 
olho iartnado de lentes subtUissímaf 
examinamos todos es dias ? Que ra- 
siião nós dainos do movimento de hunçi 
insccrp y da sobida de huma lavare* 
. d9 , da tendência de huma pedra para 
.o oen^ro da gravidade , da respira^ 
qío de hum animai, do fenómeno rer^ 
guiar do fluxo > e do refluxo , da caii* ' 
sa immediata d^ magnetismo. , dos 
espantosos effeitos da electricidade ^ 
das fases da lua , da marcha cxcentri* 
ca, e irregular de hum Cometa , do 
movimento de hum Planeta, da sua 
acceler^ção na razão inversa do qua- 
drado da distancia ao centro da re« 
.Yolução ? £ quem seria t^o desasisa* 
do que em lugar de confessar limi- 
tada a sua razão , negasse pertinaz- 
mente a existência de*stes objectos por^ 
que os não comprchendc ? Qye con- 
ceito formariamos daquclle profundo 
jpeosâdor , que porcçi- o^ tíx^ ^^í^s^^ 
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4Hit os julgasse , e repotase « tddot 
iwras cantas imaginaçòes sem kndt^ 
memo , ou outras tantas iHus6es d» 
fânfazia, e dos sentidos ? NSo se di* 
ti de hum menino « que tocasse apenat 
o septimò anno de sua idade , que 
l^o usa da sua razão , e que injurk 
a Natureza que ihacommunicou y por* 
^ue se n$o levanta com o entendimen* 
to a especular os mysteriçs , c a re* 
iblver os proMemas da mais recendi* 
ta Filosona ? Oir^-se-lia cotn verdade , 

r considerando a moUeza de suo 
asy iei á immaturidade de seus or* 
l^ds , este& pensamentos altos » e ca« 
tas profundas especulações rúo sáQ 
ftiffda para elle , e que muito faz , 
attendida a sua idade , se se adianta 
bam pouco em o material conheci* 
mento das -letras , e em Imma ^up^i^ 
fidal combinação das syltabas* £ sé 
'fUte menino por náo poder penetrar , 
:e conceber sciencias maiores aue es- 
tes seus primeiros rudimentos da lei- 
tBra , flegasse que existiSo mais scien- 
tísã^ c sboím rcisoadUw coiÚMBfimeQp 



itísB àn eansas.f e dos eíi^tos , tòcfoi 
•e ririâo-, e lhe não dariâo a nome 
..de louco em attcnçáo á sUa rotrito 
tenra , e delicada idade. Direis qUe 
mk disaerr& com dareta^ mas he pofw 
^ue se trata àt huma^ razia, renra, b 
fvovjçâ , mas qu» o argumento nSo 
tem força onde se trata de liumar n* 
sâo perfeita^ e chegadas á sua devidt 
Unaturidadeé Sejii embora a raisão nsa* 
dura V e^perfeita^ diTEei-me pôde eHa^ 
acaso transgredir seus natúrats limi- 
ces ? Fcdte acaso de irar de ser r^ti^ 
flniiiirrada: do sentida material, e çiSffn 
ip9TW rodos os objectos que nSò ibrem- 
corpóreos f E não sSo próf aS" desfa^ 
. Terdnde 'a^guns incrédulos escamécixiòr 
por YÓs mesmo*) por terem' aflSrma^ 
áo' como Mirabiiuci^ que nada mais 
etiste em^o UniverK) , que corpo , e 
matéria : ou por haverem affirpiada 
isfao esta tiAteria he Deos , que esta 
matéria he a Providencia^ , que estt 
matéria heaqueila immateríal substmh 
4áa , Arbitro suprema, eseparado da 

G 1. 



« adoro como hutn ser infinito 5 de 
* ordem superior , e todo espiritual? 
Lembrai-vos , que he idêntico o vos*' 
80 caso., e o do tenro menino , que 

Sorque não tem entendimento capaz 
e formar idéas mais sutdimes, cui- 
da que toda a sciencia humana con- 
sista em saber contar hum pouco me* 
Ihor , e em combinar com mais faci- 
lidade algumas sjllabas materiaes* 

Torno outra vez ao campo com 
M empunhadas armas do parallèlo » 
c vos peço , que me digais se acaso 
.feja honrar a humanidade, ou pizal- 
àz y e desprezalla furiosamente depois 
de ter com mil provas conhecido a 
Jimitada capacidade da razão , até nò 
conhecimento , e analyse das cousM 
sensiveis, que são de sua immediatà 
jurisdicçao , atrribulr-lhe tanto domí« 
nio., e dar lhe buma vista tâo agu- 
ada f e penetrante , que nem das cou- 
sas invesiveis, nem dà Natureza- Di- 
rina , nem das Divinas operações , se 
nâo dera aaeditar , nem mais , nent 
fíieaos y £enâo ac^m\\o 5^^ ^mo^oosi 
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hí^ão pÔdecomprehender , e isto òofH 
tanta segurança ensinado pelos Vene* 
raveis aos adeptos dos primeiros gráWf 
oií dos primeiros momos , ou visa- 
gens , que quem pensar d'oucra már. 
neira se deva logo, constituiria carga 
cerrada na cbsse dos brutos animaes> 
desprovidos de razão ^ e de conhéci^ 
mentow E he isto conhecer^ como h^ 
de obrignção de todo o mortal rácio- 
ciííante , os limites do entendimento 
humano , e do humano discurso ? Ete 
quê direis Vós que estes Veneráveis , ri- 
diculamente mirrados , annunciando 
enfáticos o ramo d' Acácia , e que 9 
carne deixa os ossos , se distinguecii 
de hum insensato, que com azas pps» 
tiças presuma levantar o vôo , e gi- 
rar em torno das orbitas dos Plane- 
tas? r 
Porém os crentes não feçhão vo- 
luntariamente os olhos da razão ? Nãp 
se immergem voluntariamente nas tré- 
vas da Fé ? Vós aqui dissimulais com 
vossa costumada perfídia , e mallclpL 
ter visto a clara lux <\vi^ «a \o%\sí»* 
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fíéá tm^mnifèsts pblarnr tiô' Drés ,; k 
ca]v( clarão inexf itiguivef nós cainí* 
HhâniDs , e confQiidi< com hum de 
V0810S ordinartoi; s^&miis as treva t 
éo enteixtioiciiro com ^s rrévas da 
rsnâío : mas$ eu tos farei bem depres^^ 
jM conhecer ^oaeB iej2o , e a quem 
|iertençSio as primeiras , <|úâes sejão^ 
/é aquém pcrteççao asje£iinda& Tré^ 
t^s de emeçdiiiiento são aquellas de 
il^oe se vé rodeado aosso Mpiriío , 
j^ndo, jpor maisqiie inv^eãrigue , e 
.^^ocure desrortinar certos arcanos da 
^«ligtSo, nâochcgaaconheqer, nem 
ib seu inodo , nem ;o iieu fim , pctn 
à ^sua causa : eis ,9^ut aq,uelle abysmo 
^ttondavel á vlsra do qual bradava o 
iíipo&xAo -^ ifbahitudâ\ Mas4siosâo 
li^évas necesi^rías a que podemos cha^- 
fnár sagradas sombras , em quanto se 
Vlerivâo > e -se derramSo da incompre*^ 
Ibensivel Natureza do Ser Divino , é 
èasPivinPs operações, e por isto são 
trevas universaos para todos os cnten^ 
éítneiffiús creados , são trevas paim 
ííésm^ t p§rã os ptofoaàoi ^tíwàsi^ 



its ; lio ffombras mtohas, < íOsAsnê. 
yoscas por nuis que vos cfadmeis iU 
himinadcw , nem s3o mais dos Kg^^ 
pcios , que dos Hcbreot , nem maw 
dos Gregos, que doa. Romanos ^ nev 
mais dos incrédulos» que dos infiéis,,, 
ou dosjdplatrat. Porém quando, ou 
por hum estranho orgulho o3o 99 
qudrâo nemcojihecer , nem ponfessar 
«tas trevas , .ou conhecendo-as , - e 
coófcseapdo^s se ftichão os oLhof i, 
luz da divina palavra , que torna &^ 
me « nossa fé no meio destas jnei^ 
snai sombras , então as trevas qi)c 
erJo 9Ó do enieiídimento pass^ part 
a razão , e se tom9o trevas voknta- 
rias, c por isso trevas culpáveis, xsêr 
.vas deshonrosaf , trevas de homem^ 
qu; por ser pertinacíssimo , reriuncif 
«s dicrames da rena razão . e de^ce^ 
< K hz semelhante aos mesmos bru- 
tos. , . 
Eu me macAó, e penalizo , i(^ 
espirites incrédulos , deveijçlp' dizeis 
TC6 que esta tão tenebicsa , c avilt*.- 
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trtftttlònf ais 'me penalizo qiian^b ttíaí^^ 
conheço quê vós quereis' ser homens " 
pebsadores fóra do uso commum , e 
da Tulgar esfera. Mas talvez que vc^ 
kfnbfè alguma- rcspOFta , que vos ti« 
vre ao menos em parte desta vergo* 
nhosa itifamia. Pensai , estudai , me* 
ditai t consultai os vossos mais medi^ ' 
tabundos Veneráveis , lê-de , e rtlê-de 
nossos amados livros ', o vosso Tin- 
dal , o vosso Collins , o vosso Bolim» 
brocke, o vosso prezadissimo Oracu* 
Io de Fresney , vé-de se nesse erário ' 
éc paralogismos podeis achar algum 
argumento , alguma palavra que vos 
possa destruir o vergonhoso labéo de 
serdes em matérias de Fé homens 
desprovidos de razão. .Eu mesmo , 
n3o posso encontrar , por 'mais que 
subtilize , huma só vereda por onde 
vos possaes escapar. Vós me conce- 
desteis ji , nem o podeis negar ^ que 
existe Dcos, vós também me deveis 
conceder i que elie haja revelado aos 
homens o culto com que quiz ser 
torado pdos mesti^c^ Vvora^\i& ^ o^ 
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e revelou 3, e tnanifestou de huma. m^ 
neira' descoberta y e sensível, milagro-* 
sa em cada hiima desuas circum$tanr . 
ctas que este culto , para ser digno 
dtlle, devia conrerveida iessuperioreí 
á esfera do humano entendimento ^ 9 
que de outro liido este humano en- 
tendimento he tão pouco penetrante^ 
que não pôde presumir sem loucura 

auel conhece , e entende toJas as ver* 
ades fysicas , e' naturaes. E porque 
estes Dogmas da Fé se envolvem, em 
magesrosas sombras ,e sagrada obscu- 
ridade, vós recusaçs acredita-los senti 
que se vos torne evidente sua possi»* 
bUidade » ordem ,^ e economia ; e nós 
08 fieis que os acreditamos sem tão 
iilosòfícas delicadezas somos tratados 
por vós , profundíssimos pensadores, 
e accreditadores das verdades do Mo- 
nitor , de estúpidos inimigos do bom 
siso , e de péssimos raciocinantcs* > 
Nós, continuão os Veneráveis a 
clamar , nlo dizemos que vós sois 
péssimos raciònante^ , dizemos sómen- 
legue conservaes ^m ^\.w.^v^^ ^ãf^ 
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mrtíSn^i t ó. discurso^ Itto he litram 
reciracbi que eu não podia esperar ^ 
lhas et ta •mesma retirada não os sali^ 
4e «erem seguidos , e feridos com ai 
«rmas da razão. Dizem pois , que eu 
por ser crente , sou constrangido a 
OMiserrar em xk\o vituperoso o dis* 
curto humano , sepultando o maior ta* 
kttOt ou dom da Natureza , que he 
% lume da razão. Gnmde EÍeos ! E 
fia de esperar isto de homens que 
tem olhos pam ver ^ e razão para 
discorrer! É eca. de esperar huma ae^ 
nielhante impostora ? Entrai xih in» 
crédulos , -em alguma daquelhis rei* 
peitáveis Bibliothecas conserradoras ^ 
• depositarias da sapiência Chrtitã ^ 
c alongai a vista para o assombroso , 
^ surprendente numero daquelles v»> 
lumes cheios de.ampliasimas próvas 
da verdade da Religião Evangélica 9 
e para que não digaes que constituo 
ame vossos olhos alguma Legenda 
cnédola , algum Mistioo a que cha» 
jmís Visioiíarío , lé-de unicamente 
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|Bnbo^ détnonstradorcs daTcrd^oie xn^ 
Chrhtiani^no , e de 6cus augtjstot 
Dogmas. Aqur achareis demoncrra^*^ 
^òes lumino8Í8simas I e Wadas até a 
CFÍdencia; ás qaaes as maú; pertinaz 
ses das mossas nocturnas , e tenebro-t 
aas escolas não se atreverão ainda • 
responder , e os mais atrevidos i^o 
tÍYerâa ainda outra resposta que dar 
mais do íQue vilipêndios , e motefoi 
plebeos : e quando tem querido daf - 
resposta , como sertos argumentames^ 
não temfciu) mais qucoppôr ás pró^ 
aras daquelles dois profunaos Filoso^ 
éc», íaoulcMias relações. Padres sop^ 
|iostos , Escrituras falsificadas , Au» 
isiiores suspeitos y e desacreditados , e 
se vót chamais ás provas do <!hrisB^ 
mnismo fruccos da ócio ChrístSo ^ 
sque chamarei eu a taes' òbjecçtSeit^ 
friKTtos da vossa pensadora ina-eduli^*' 
idade ? A respeito ^'povs da EsFoncia 
Divina ,^a suu immensidad^, da çua 
•immutabi^idade , da wa eternidade^ 

3ue tem imaginado de grande ^ e-qiife 
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fondos pensadores , e ó6 maiores òráf ' 
cuIos.Hô maior Oriente» pára que se 
não creia em nossos pensadores Chrish» ' 
tãos ? Tudo quanto dissérâò sobre á 
Natureza Divina os Sócrates, os Pia- 
tòcs y os Democritos , os Zenos ^ e 
outros Mestres pelo muito usó que 
íizerão da razão natural dignos de fá- ' 
ma , e de memoria , lie apenas hum 
balbuciamento de tenros meninos a 
respeito do que ensina o menos pro^ 
iiindo dos Theologos Christãos , e o 
mais superficial , e insignificante dos 
nossív; livros. A causa de tâo |^nde 
diSerença entre uso de razão , e uso 
de razão v ^e vos dignaes escutallá o 
mesmo Evangelho a estd declarando; 
De dif&rente maneira edifica aquelie. 
que escolhe para o edifício hUm ter* 
reno compacto y e pedregoso , do que 
edifíca aquelie, que escolhe hum tei;- 
reno movediço, e solto ; o primeiro 
não tem medo de levantar alto da ter- 
ra o edifício que constroe , em quaín- 
to o segundo , attendida a natureza 
do terreao^ se vè oWtg^âio 2l c^T^^KSt^ 



* vat muita baixo o edifkio ^-ncm p6é 
huma . pedra sobre outra pedra sem 

] receio de que crescendo o pezo cahia 
tudo. confuso , e despedaçado sobre o 
infiel, terreno. De similhante maneira 
acontece a hum entendimento , que 
tem fundamentado suas: decisóes so^ 
•bre o jRrmissimo alicerce da soa Fé. 
Sobre estas ba$es . se pôde levantar 
com a razão 9 até ao sólio do Immor« 
tal , para investigar a Elssencia Divi* 
na , e as Divinas perfeições sem er- 
ro , e conhecer sem perigo cousas rofc^ 
'motas j e distantes do entendimcnto^ 
kiimano. Pelo contrario os incrédu- 
los • e os Veneráveis que tanto mfc 
.tem taxado de embccilidade , sem ^ 
fundamento da Fé , per pouco que 
te queirao levantar com a razão, de- 
vem sempre temer huma confusa rui** 
jia de caprichosos fantasmas , ^ ver«- 
^onhosas contradicçóes* 

Ainda com o impero , «forca 
desta .evidencia naoenvjdecetii ospec- 
tinacissimos impugnadores , ou refu» 
tàdofcs analjrt^çp»; q;yL% W ,c\^ ^^xi«» 



.. fétffsem tcUc» aminosaiiiente a fttty 
^fiut Jia <|Qe dizer a^scas no^^aas livtm 
^^nnraztas. , is^ quaes ae dá o odtoia 
'aKHne de caprichosas J JV)r ranrai^ 
nãofâo e;ias hum ampiopatriíDoniDy 
>}« hum direito innaco do effNritò bn^ 
«lana? Cttstá«vos acaso,, que nóa Oi 
|)en«adores recusando acr , nos cdih 
^atrvêmos na possç daqaeUá Uberdadt* 
4Íe pensar que a Natureia nos úeo^ 
«e que tanto tem diJarado M^mmai^ 
^Veneráveis , e cia qual tão injusiame»- 
«ce. nos despoja a Fé ? Ah i Hiusot 
4ratemÍ2$aaor6s , e niveladores ! Epoiv 
4}ue:ii3o dizeis , que tamben» a Fii^ 
^ofia< despoja o entendimento bumano 
<da liberdade de pensar ? Quantos tóo» 
fde engenho he preciso. re&ear ,: quao- 
•fos systemas he preciso regeitar ^ quan- 
tas kivénqães he preciso sacrifioir:, db 
lei» daqaeUa ^ que seeundo o rario 
gosta dos Séculos se crama boa , f 
frazoQivel .Ffsica ? Vosr que accusaes a 
'Fé de ligar o entendimento , e de- o 
<oi>demnar a huma individa ^ervidSo^t 
*poiquc flâoaccQsatb tascà^m^aaS^MOr 



tí»i que todas ten tom pimfplè^^ 
was regras, seus confins ^ qtedanc»» 
joa sorce cjue pratica a Fé , p6em htMi 
ttéoj-e prescrevem léã ao ticeadoM 
carendlmcato^ 

- Com effisho, ou se oomidenefli a» 

wiencias , ov se ccmsidet^ a Fé , ou 

Isto em vds he buma grosseira iim 

postura, ou huma equívocadio pue^ 

ríl , porque esta liberdade de pennr 

4e que dizeis vos despoja a F6, v6$ 

^r certo a julgais , e a entendeis Ira^ 

ma liber(£íide sabia , digna de hum 

'bomem racional , e TAoimxiá líber^ 

idade de fernetioo ^ ou de hum sonhff» 

,tÍor febricitante» Ora diaei me em 

•que TOS violenta ^ OQ vos constrange 

€sta Fé , cuja prepotência vòr tani^ 

cxageracs ? Ella vos <4>riga a dizer 

que exiàite Deõs , e esta eiistencia já 

está demonstrada pda razão oaturaK 

'Eila vos obriga a confessar que este 

Deos existente fallára aos homens /e 

he evidente que elle fallou pelo exa^ 

ctissimo complemento dos vâtednioi. 

£tta voaobricA t cooakM^ i <9ka^ 



|ifdl8Tl-a8' deste Deo8 sao infalit^eU ,/<i 
lie inegável que não podem deixar de 
icr infallivei3 pois são de hum Deos 

?lie encerra em si (^odas as perfeições* 
'òra disto eu não posso , nem he poa» 
iBÍvel de^obrir cousa em que se cons- 
tranja 9 ou tjmnnize , como vós d^- 
42eís, a vossa liberdade; salvo se vog 
queixaes de perder aquelia liberdade 
^e quereis ter de ajuntar contradiç* 
•0cs^ de engrazar impossíveis , e de 
dar ao Mundo (como tendes feito 
cin tantos Livros ineptos qu*nros ha 
jdesde o Militar Filosofo , até ás pro- 
vas do Mahometismo •, uitioia pror 
ducção de Holbac, ) quiméricas ima- 
-gtnai;Óes por verdades demonstradas. 
Se quereis permanecer ncsre estado 
cotno vos prescreve o Código de Weis- 
haupt y o de loucos varridos ainda He 
mais vantajoso. 

E , á vista disto , que estrépito 

se não tem feito , e se nao contimia 

amda a fazer pelos subterrâneos , que 

tremem da Policia vigilante ^ que os 

^z ir republiçamzat , e \|^u;)ii^ac-. çm 
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litó^oiorras i sobre a miserável escrt* 
vidão do humano enièndimento , e 
sobre ô tyrannico império , que a Fé, 
segundo elles clamâo, tem usurpado 
sobre a razão natural ? Que queixas 
• eu não tenho ouvido fazer sabie os 
pequenos progressos que tem feito 
no Mundo , depois da entrada do 
Christianismo a profana Litieratura? 
Quç compaixão não fingem ter dos 
engenhos cathoUcos , Que tendo azas 
com que poderião sobir sciina das 
nuvens , se cuVvão , e encolhem ao 
jugo da crença , abatendo òs voos, e 
andando quasi de rojo pela cerra? 
'Mas se se quizer examinar , ou vêr 
somente que cousa seja es^eVemonfaf- 
se sobre as nuvens , achar-se-ha qúe 
não he outra cousa mais que arran* 
car do entendimento (á força depen* 
sar livremente) o innato conceito dâ 
honestidade ^ o innato horror do vi- 
cio , fazer das acqões justas , e das 
^cções. injustas huma invenção do in* 
^cresse, ou apenas huma das ce.emo- 
nias :da vid» civijí • e da codducv^ ^o^ 
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Ihici; collocar, e estabelecer na for»: 

?a xnaior hum justo direito "de row». 
ar. ^ e de nuuar seus similhantes} 
tirar das mãos aos Príncipes , e aos 
Paminaores^ a espada puoidora de suas 
iBcandaiosas qsaldades ; e fundar todi} . 
â obrigação que tem os homens de 
honrar > e çbedecer a Dew , não em 
Im infinkomerecimento , e em sea 
supremo domínio , mas unicamente em 
tca irrestsrivel poder. Eis-^aqui , dizem 
^es 9 bum pensar livre ^ nobre , ge^ 
fteroso, honrado , sublime , e o3o pen^ 
lar com humildade , e sugei(^o de. 
ttcravos , ccAno fazem os ChristSoi» 
fiis-ftqui o que se chama despregar 
tt>titniente as azas do emendimenio^ 
^^ferir com magestade os voos ce* 
mo no» ensina o nosso Mestre Vds^ 
«iiph y e todos os nossos Cayalheiroi 
do libano^ eis-aquí o que escutaoiot 
l)Os no^s Veneráveis , quando dcs* 
calçSo as formidáveis , e (remendai 
lúvas para nos fazerem vêr a luz em 
ti ultimo dos nossos gráos , que teol 
^ter^ «ki8Ínar-0M ^eca fiileihaff tica 0; 
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j^smheismo , e era Moral , a íguaWà* 
de acephalái e anárquica. Eis^aqui o 
i|Qe se chama entranhasse no conhe** 
cimento da verdade , e não querer a 
vida , se não "para a empregar na in^ 
díf]gaqao'da rerdade, s^m levar sem« 
pire ao lado c cego , e molestissimo 
pedagogo da crença sobrenatural. Eis^- 
aqui que nòs inculcou , e o que 
nos estudamos nos mais que sobrei 
humanos escritos do nosso Cidadão 
Genebrino. 

A' vista disto , Senhores , eu creio *, 
due ainda quando a Fé vo-lo não ve^ 
casse y vós nSo quervrieís huma srmi« 
Ibante fiberdxde de i^^entBt ', só para 
snahter o decoro dar f«ssa razão , e 
para não mostrar ao Mando que con9- 
titois na earrar^fgancia , e na loucura 
a gloria d'esp{ritD'ibfce ^ e pensador 
profendDé Resta {nia que Cf^ nlcnitt 
pensadociis: batão âiKro caminho que 
lhes pooa leaibnar , porque 2s tere^ 
das: até agora iMtadas os n^o tem 
condozido ^ nem podem ccnduair á 
«aa tão ^âitteotc vxfCx^víaaÁsk hv^v»- 

D ^ 
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fiá. Mas elles são de fecundo enge* 
nho, e fértil deestratageni:>& naguer^ 
ra anti-chrístã 9 acólhem*se á sua txU 
tima trincheira , conforme a taaica do 
guerreiro j ou campião de Genebra , 
que he a dos milagres que nós acre« 
ditamos como simplices , fundando 
nelles hum dos motivos da credibiU« 
dadc da Fé. Milagres , que elles co- 
mo, sábios , e profundos pensadores 
. desprezSo, ou orgulhosamente desço* 
nhecem. Mas he preciso antes que 
.venhamos ds mãos, que os meus ini" 
migos mostrem boa fé em o seu ata-* 
que , e que se não tornem como cos* 
tumâo péssimos pensadores , escreveu* 
do , e divulgando , não sem motejos ^ 
e impropérios , que nós os.íiets so« 
«nos crédulos em tudo aquijlo que se 
-aos oiferece prodigioso Hòm tanto , 
qiie encerre em si alguma cousa de 
.devoto y e demistico. Mas cu oscon- 
sidero tão amestrados na' j^cclesiasti* 
ca Historia , que nãoignorâo que OÈ 
tenpQs de huma tão abusiva , e íãcil 
<:rc(iulidadQ ^ ou nao tli^ik^^na Igrr* 



ja ,' ou se existirão em algum SecuTòi 
de (kcaàência , e dominaqaa Gótica 
comprcfeendérão em si hum pequeno 
número de pessoas idiotas , e vuJga« 
res, fracções infinitezimas em o todo 
dos illustràdos Christâos : eiles hão 
ignorão que a derramada luz da se* 
Ycra critica , da sagrada Hermeneuti* 
ca , e das profundas indagações littc- 
rarias tem até destruído , e acabado 
a sua memoria. Além de que , esta 
crença dos milagres , exceptuando ar 
quelies que estão registrados nas San« 
tas Escrituras , não lie entre nós cren» 
t^a divina, nem absoluta ; nem sem» 
pre igual ; be sim huma crença med* 
da sempre pelo maior , ou menor va* 
lof da authoridade em que se firma. 
-^E á vista disto , quem pôde taixar 
de aviltamento da razão o uso que 
nós fazemos do bom siso , a respeito 
dos acontecimentos milagrosos ? Feiíi 

1)or ventura a Natureza ensinado aos 
lomens t)utra regra de dàr crediro, 
ou de o negar ás mais estranhas , e 
iaexperadas aventuras ^ m^\% o^^ ^ 



1'JI 

quaTidâde , t o numera daqnellei , q 
nos referem ^ e testemunliâo ezrra< 
dinarios acontecimentos } Dirão { 
«caso que usa rectamente de sua m 
equelle , que porque hum facto 
milagroso , conta em nada a autho 
dadc , â multidão y o caracter , as 
MS das suas testemunhas ocuiare 
Usa bem da razão, quem repuu i 
fiorantes os homens mais doutos , 
mais agudos , e penetrantes por 
sensatos , os mais prudentes por i 
perficiaes j c os mais santos , e f 
tuosos por impostores?..* Mas 
os milagres são impossi veis , como 
|x>sstvel que se acreditem ? Tamb 
ti vossa razão vos diz que os mi 
grés são impossíveis ? Oh enten 
mentos felizes ! E podesteis desde 
irossas tenebrosas » e nocturnas cav 
oas do mysterio , e das vizagens » i 
bir aos ceos , • tomar huma exa< 
medida das forças da Divindade » 
considerando , ou a súbita vista 
bum cego , ou a ressurreição de hi 
morto dicidír magmiailtsi&vA^ ^ <\uec 



chega a tanto oingnito poder do^ 
aoluto Árbitro da Natureza ? Eu «t 

vfrerdadcy não tenho medido palmou 
palmo como vós fizcsteisi efta Diviíu 

: Omnipotência : todavia , parece goup» 
6a fóra de razão , que quem impâx 
«8 leis á Natureza , se haja elle me^ 
mo feito escravo destas Jcis ; com 
manifesta injúria óm sua essencial ^ aiv 
folura, e dispotíca dominação. Mas 
ee lie preciso, oh grandes, oh pro- 
fundos pensadores » tirar a Deoa o por 
der absoluto de operar milagres 9 e 

considerar , e ter quantoj se oontão, 
pu de Moysés, ou doe Profetas «oti 
P6 de J. C por outras tantas fabula* 
^as invenções , então he preciao W^ 
betn negar todas- as historias profi^ 

^ nas ^ nenhuma das quaes tem por ti 
a centésima parte daquellaa ptávêê , 
que tbrnâo autentica > e indubuavel g 
llistoria Divina/ . 

Eu já comeqo | de sentir algum 
tédio, em rebater humacalúmnia qu£ 
talvez fodse ferir em reverberação 

^ com míÚÃ igoomiuia ^ c\^\i^ tx^v^ %5» 
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eicarnecoáoTes , e motejadores dá crch-' 
ça Ghristã. E agora que penso soce» 
gadamente me doe de não ter nesta 
contestaçlo usado antes da doçura i 

aue do rigor , para attrahir os incre- 
ulos : mas eu lhes supplico que se 
persuadâo que este calor , e esta as^^ 
pereza, que tem respirado ameuDis^i- 
curso, não he. culpa minha , mas se 
he licito d>zeIIo assim , he culpa da 
verdade. Esta verdade he branda de 
sua natureza , suaVe , e tranquilia « 
mas quando se vé impugnada, e ata» 
cada com audpcia , e com injustiça^ 
iccende*se , infiamma-se cm nopre ira^ 
muda o sereno aspecto em carregado , 
e severo , veste-se de todas as armas ^ 
e toma huma lingoagem , ou tom ^ 
ue faz sentir, a quem a ultraja, to* 
o o seu incontrastavel valor. Com 
toda esta indignação pois , que.he 
mais indignação da verdade, que in» 
dignação minha , cre:ão que o mea 
coração os não pôde escusar., ainda 
que des je encontrar motivos de se 
fSj^^jjipadx^té infclia^a l Vivem em hum 
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Mondo ^ e frequenrâo sociedades ondat 
06 serio9 , e verdadeiros pensadores^. 
oão são. mui aplaudidos : . de ouira 
lado elles querem sobresahir ao vuP 
go, e parecer homens , ainda entre 
os doutos , d' hum pensar profundo; 
As matérias de Religião lisongeaò ^ 
ainda mais que as outras , seus me<» 
SOS regulados costumes , o pouco tra« 
balho de huma superficial , e desa* 
tenta leitura os surte de breves sen^ 
tenqas^ ou triviaés apothcgmas, ca« 
pazes de nutrirem a sua intereçada 
incredulidade ) e de excitar a admira* 
ção dos idiotas. Entre estes apotheg« 
soas, eis-^qui a principal. Que a fa- 
culdade racional , he supérflua nos 
Ckristâos 9 os quaes devem crer , e 
não discorrer , porque se discorres^ 
sesi , talvez nao acreditassem. Mas 
Q paralello ,^ que fiz do nosso discor- 
rer , com o discorrer dos incrédulos \ 
não terá dissipado todo o seu cnga«- 
no? Pózem os princípios de que tâ* 
zemos partir , nós a nossa crença^, 
elks a 9Ua incredulidade ^ c U35kvâs>^ 



:tfk» digo Tergooha de tí, je de tot 
^scicntifica ^soberba , mas tenhao dó da 
iua alma , qoe Deos pelos caminhos 
da razSo tinha conduzido ao regaqo 
%da Fé» Confessem que se obsrinlo a 

Eensar brutalmente, porhuma sober« 
issima nauzea de pensar Cbris ta men« 
te. Que lhes íèz J» C:- para. o não 
quererem acreditar como Mestre de 

. huma jdoucrina celestial ? Para que 
martjrrisâo perpetuamente $en espiri^ 
to , e sua consciências contf^stando a 

- €?idente santidade de seus Dogma» ^ 
a evidencia das Prendas que o annaiw 
ciâo i a evidencia dos factos que o 
comprovão , a evidencia dos milagres 
que o demonstrâo ? Basta. 

Juliano Apóstata tinha. sraipre. na 
boca a inraciocinabilidade que os> io* 
oredulos nos oppóem , ,e dizia que em 
fiás Chrfstãos • tudo era crer. Porém 
o immortal Qrador Nazianzeno lhe 
di^se f e a confondio desta maneira 
{iOrat. i.^Conr.Julianum.) Podes tu , 
que tanto admiras , e amas tanto as 

JisuMs Gentilicâs y re^teh^&dec^noe.a 



iKSt 4tir fàwmes esuí honrai <n líârii 

depressa esta justiça 4a nosso Divino 

.Mestre , e á sublimidade excellenti»* 

úmMye inimitável de seus dictames? 

Xh teus amados Pytagpricos mo tem 

por huma lei fiindamental da sua e^* 

cola , dever»se eximir das mais difi» 

^cultosas questões que se lhes propo^ 

riihâo com aquelle seu decantado t** Ip 

se dixit ! ^ E nós porque não damoa 

outra razão de nossos mysttrios , mais 

que os ditos de Imm Legislador oo» 

nbecido com mil pnóva^ por Di vira , 

e infalivel , somos chamados por ú 

autómatos insensatos , ou animaes sem 

entendimento? • .• 

Esta be huma parte do tio f^ 

bado discurso dos incrédulos desta idai> 

ile, declararmos réos de aviltada ,•-« 

^jdesprezada razão, porque nos apott* 

mos em huma manifesta authorida^c 

: suprema : porém elles não tem na 

boca a toda a ora., mais que certos 

nomes , que ^ ou a audácia tem feiío 

Êimoaosi ou tornou célebres: a hahi* 

tíátàc de Ycstir^ á «odkcíu. « ^ c»s&^ 
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citilo ipodemo asblasfemias antigas; 
como por exemplo — não he de crer 
c hum Deos , qaé he todo bonda* 
e, e misericórdia haja decondemnat 
hum -tâo^ grande número de créatiiVas y 
que vivem fora da sua Igreja — (E 
porque as não ha de poder condem- 
laar , achfando aue a sua infidelidade 
he culpável!) Mas não se busqnem 
tantos parquesm Disse-o hum Soíista 
de Paris \ ou de Genebra. Ipse dixit. 
Esre Sofista he hum homem que tem 
em linha igual 4| momentânea lasci- 
ria j e a .continência Evangélica* He 
hum homem, cujos incendiários peri- 
tos forão lançados nas chamas pelo» 
Decretos dos Tribunaes secular^ , e 
vive em toda a terra infamado , e in« 
£ime pela sua manifesta impiedade* 
Ipse dixit. He hum Tolland que d^x 
que não ha lei que obrigue os homens 
a seguir a Religião revelada ; e que 
seria Deos injustQ se houvesse pro^ 
mulgado tal lei. £ este Tolland ar- 
rastra-íe.em Londres de huma prÍ2ão 
pATã outra prizão ^ c cxoxté forajgido 
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dn:ofiiori' e nebuloso inferno deHòT» 
hàíiiM^^úpje dixit. Este he o mestfe 
«lègádóyacrediragío, e seguido. Seja 
erat>ora condemnado , e proscripto pe« 
los Magistrados civis I -ne xiiestre Ifnt 
se dixit. 

Pôde haver maior incoBerencia; . 
maior injustiça , que lançar-nos em 
rosto a nós o ipse dixit de huma 
Authoridade Soberana , sustentada 
com tanta evidencia , e conservar pa^ 
ra si, e querer que valha o ipse 4i^ 
pcit vacilante , e humano , e pronun^ 
ciado por homens sem costumes, sem 
leis, sem pátria, sem outra authorl» 
dade mais que a dos atavios ridiculoi 
da Confraria dias trevas , e dos sub* 
terraneos ? ' 

Destruamos finalmente o ultimo 
sofisma destas afmas malévolas , oà 
dissolvamos o ultimo laço de homa 
fraudolenta equivocaçâo com que per« 
tendem tapar os olhos aos smplices. 
I^ós acreditamos os Mysterios , he 
verdade : a respeito- dos Mysteriot 
acreditados ^ Jtudo nm CbírâíiáiseA ^ 
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4!fttV inías á rrspeito ^ motf^tt tte 
«creditar ^ tudo em oa Chdftãafc. be 
.ifér; Tudo he crer , a retpeitir dóa 
•lájsrerioS) porque estes sendo reroo* 
<M dos aemidos , e superiores i ra^^^ 
s^o humana , só podem ser objecrot 
4a crença : mas tudo bevér arespei* 
to dos motivos da crença , iporquc as 
{irórás da revela^d destes Mistérios 
rao tantas , e ifio irresistiTOs , que o 
«ipirho tams pcrtína» lâa pôde «i. 
ffx outras maiores , e renovando o» 
tS8 vez; a confromaqão.emic nós , r 
0S increduios ^ ^^£0, tjm èmnós, t» 
'do be crer com samma tmê» aquiUó 
ijUe devemos crer , c tielles tnào ht 
negar , sem razSo alguma éh n^ar^ 
e com todas as razões de crer. 

' f ■ Se dastes princípios innrgafeis^ so* 
Ive matérias de Rcttgíão , eu desço 
t' aâálysar o uso àsí raxSo que os 
misteriosos , e tenebrosos fazesR sç^ 
l>re traiertas de moral , e de politica'» 
C6 os descubro igualmente iscnstruo* 
aès,e inconsequentes. Assim como a 

iocferiíiJJdadc os €OU(i\v^ solatuari<»>^ 



iwnte i sua eterna ptrdiqSo;^ a imai^ 
ma incredulidade os conduz ásua desi^ 
^aça temporal. Todos os homens de* 
6e)ão eíEcacissimamente a sua ventui» 
n moral y e a sua ventura politica^ 
como. indivíduos unidos em socieda» 
de » c diz-se que hum homem fã% 
bom uso de sua natural razão , quanr 
do escolhe ^ e emprega os meios mais 
aptos 9 e porporcionados para aqudlé 
fim.r £ será fezer bóm vtào da mÁo^ 
para ser feliz na ordem mor^d , nãa 
conhecer diSierença alguma entre # 
justo , e o injusto l Náa se emb^açar 
com a qualidade dos meios , comtaiu 
to que se consiga o fim ? Julgar lici^ 
to , matar , roubar , calumniar i ott 
denegrir o seu similhante , para « 
airanqar pelos caminhos da ambit^ol 
Julgar licito o furto com tanto qua- 
se empregue a maior força , e affir#^ 
mar , como eu oun a bum ;j que a 
passagem violenta do dominio de quab» 
quer cousa de hnmBs mios pani>ottb> 
trás mãos não he delicto , potque m 
cbjjscto arrancado tí&o iQiid&.ijbçL.ca»ar. 
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dà na sua' ipássageín , e iiãc> ha mm 
<}ue a diíFercnça de seu poá^uidor , e 
^ue nunca pôde neste caso haver per- 
ttrbação na sociedade , poroue o di^ 
jeito da propriedade , he quimérica ^ 
«se existe 9 he só fundado na maior 
força, e que por isto ( continuava el« 
'lè ) erão licitas , c justas as conquiff^ 
éãs ) e usurpações ae hum monstro? 
Será. fazer hum. bom uso da razSo 
natural y não julgar o adultério huai 
cnme , mas. hum simples galanteio^ 
m 9Ó estranhado pelo Gótico , brusco ^ 
anti-social , e preocupado ? £ com 

3ue descaramento , e impudência nos 
iz hum monstro tâo desmoralizado 
4iomo este , que emprega a sua vida 
fia indagaqâo da veraade^ e que nao 
tem outro intento mais que reformar ^ 
c regenerar o Mundo ! £ não vemm 
iiòs espalhados estes atrocíssimos prin- 
cipio; pelos escritos da escola ency* 
dopedistá , e no malvado Livro que 
ise chama -*• Os Costumes ? — • £ a 
onarcha da Revolução , não foi co- 
'itersiau a esies ]^ia<:LçÍQs? As.acqõ^8 
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4» qtie somos testemunhas fláo tíú 
Corolários destes iAferna^ cheorediás 
deHelvecío!^ Ora ainda antes qué 
Alie no tiso da razão que faz^m o$ 
crente» , :pelo que pertence á moral ^ 
aâo se envergonharão, enao se con« 
liindirâo estes malévolos es^nritos ^ era 
quem nao cabe a sabedoria , se ea 
lhes disser que os mesmos Filosofbt 
fiagãos , que inquirirão , e anciosa* 
Mente buscárSo o caminho da felíci^ 
dade morai , -^ttna melS^or uso da 
iua razão constituindo a suprema^^n* 
(ura na prática da virtude , ' e cha« 
tiiando virtude s6 áquillo que era coih 
ibrnie ao puro dictame da Naturesa } 
LeíSo , e envergonhem-se , os príndk 
fiios de Sócrates , quando se ítuixkIui 
em algum dos Diálogos de Platão) 
c os axiomas , e sentenças d^outros 
Filósofos que religiosamente nos guar«^ 
dáiâo Plutarcho , e Diógenes Jums^ 
cia Leiâo , se a tanto se atrevem j 
os escritos immortaes , e admirável» 
de hum Marco TuHp t e fixem-se ao 
JBieiios nçí sonho deStcíoiía^ taTvsi^ 

1& 



Uáo rdts Obrigações Civis , -e -ni» 
^loqu.entissimas c|i«sertaç6es sohre oi ' 
v^dadeiros bens , e ús . verdadeirat 
male^. Leiâò as éngenhoi^s ^ e elo^ 
quenfe^ paginas de Beneda : ,os pro* 
&ndos pensamçiitos de Epíteto^ e ot 
Tratados sublimes do Filosofo linpet 
ranie Marco Aurélio^ Oh desgraça 
digi^ de lagrinnis de sangue 1 Que 
iiao de.lêt: esces, detestáveis monstros ^ 
cuja lib^dade de pensar, de c^oe tSa 
chãmente se ufanão , voIantanameiH 
te se eneadeia , e não tem, outro bs^ 
livre 9 mais que a diversa modiâcaçao. 
ique IbeL dá o discurso do Venerável ^ 
^ue .elles escutâo com a face cosida 
com a t^rra , e com a^ encruzada* 
m^os acobertadas . de ^sanguinarias lu« 
^as. •^■ 

Lancenfi-se os olhos para . os ao« 
tuaes resultados da Revolução y vercr 
iQós quem faz melhor uso da razão 
na ordem ^moral ; para .a felicidade^ 
£ ,se. eu contemplar os verdadeiroi 
Christãos' nesta mesma ordem mor <1 ? 
JSàst^tí abrir o Eus^^sJJos^ « baatasá 



fSemnirar Iium pouco a vista sobré^» 
conducta 4os primeiros fieis , sobre ot 
cscriu» adoráveis dos primeiros Mes^ 
três do Giristianismo. Dizei-mé , ht 
fazer máo uso da razão natural -^ as^ 
sustar-se ^ não só com o crime y mas 
até com a idéa , e pensamento do 
shesmo crime ? Será fa^er máo u$<» 
da razão natural buscar a ventura, 't 
tranquillidade da vida moral só pela 
tmprego , e pelo exercício da virtuw 
cie ? oer superior á inquieta y^ tun» 
bnlenta ambif^o y á desasocegada , <e 
desconfiada avareza, ao sórdido, evU 
interesse , á deslumbrada soberba , a0 
èórdido, e vil interesse da gloria po»* 
pular , e finalmente , á vergonbo^ 
incontinência ? Será fiís^er máo uso dt 
razão natural « abraqar os dicramet 
da temperança ^ fugir da glotonaría ^ 
ser thoderado j paciente , hum^^noJ^ 
compasivo , sensivel , generoso ? Será 
fazer máo uso da razão n a rural , che^ 
gar com isso, que tanto assodlkais, t 
não tendes , e a que chamais filan^ 
tropia > a hum tão subido ^^i^- à^\^ci> 
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hoatíom em geral , c^íio tiaiiliiantes ^ 
«as até os incsmos inimígw, ppjtlt|0 
^. homens ? $eri faxor máa uso il^ 
'ra^ap natural r vencer os inoviineBt€f9 
tumuUuosos da irai ^ sofiboar os in* 
lemos brados ide todas as |i4i?í.^€& » 
•penas se fa ^em escut 9'r no^ coração 

^p homem'? Confrontèsse.açonducta 
dos verdadeiros Cliristãos » qtte.iKi 
4»er$o da Re|igi5o revelada .apparecé« 
1^ no meio do In^perio, da cornH 
jfçio i e 4os vicios xom a cooducra 
0este9 illununados .» . ^m rejeição.», A 
desconhecem o. íorQ-^inrçruo da 4C0nt« 
<piencia»:eiquç^^ão;admit;teai pana t9» 
^2, das 4CÇQQS htiinapas i «mais dof^ue 
ai. temor dos. ca^igos^t^mporaes , .ou 
II esperança das^recompensas ^renaft» 
p tmio feconji^çerá quem haja fejiro 
inelhor u^ da» razão.. ^acurai. Elfes 
0àQi qjLierem. Çv'>nbj9C^r.:S<sf).ão ddicios 
-icxrernos ^ epubJiços, nos conhccetiuot 
4|lém d sies. mcsmpa dellccos ^ pecMf 
^Of , e reconhecemos até crime aquilf 
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^detramente pUrá , cuja sublime evi» 
déncia arrancou da boca do Solista 
de Genebra aquelle admirarei elogio 

Soe elie.fíi2 ao Evangelho. Tanto ipá* 
e a V^ade ! A malícia, e a iin« 
piedade, nunca |»adérão contrastar soa 
viaòriosa força 1 B poderá ainda di^ 
xer a impudência , que nc^ os fieíi 
tiú Sisemos bom uso da nossa rw^ 
scâo , qiiafi^ buscamot aí felicidade 
cm a ordim inoral ? 

Se^cfu quero di^Iarar, eí espraiar o 
pensanheMo pela ordem politica , escM 
ciai em que os homens existem , aiii« 
"da se torna mais pareilté a desgraçada 
condição da ilKicduhdadav que ouda 
taxar*nos de irlacioniaet , e até meu* 
lecapfos» ,Ve|( ft Mundb espantado'^ 
tejâo 01 hoâaot toiiõc asaoinbradM 
«orno itifdMÀo quadro que lhe qCU 
Icreee a €0fM«Máa Eáíopa depòiâ 
4|ue rd)entoii b IToIcSe fevolucionaa 
no ^M iie iakeft t(Mft m> da razio 
^aturai 9 ter preparado tòàk tòíisticai 
lAéâs da igttMdade, « de» VÍDa^&ii&f^ 
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iribr eth que sé ^fuhcliHía ihiÍM M 
Jerarquias , codas as Clâssesr, toáac air 
JdstkuiçÒçs « todas as Leis , que <r 
.pezo dòs Séculos , e â vontade umn 
Atroe y e universal 'dps luHitetis haviSp 
JMnccionádo ? He "fezèr bom uso d« 
lazão perturbar de tal maneiris a jo« 
cièdade , a titulo de lhe buscar ^^ na 
bum uoTO estado ^ e em huma t)òm 
tt-dem de cousas huma prom^ttida f 
mas fiinta^tica felicidade? Queproce«' 
dimentó tão chegado á ratSo ^ "Sob** 
rem-se sanguinários Tigres , e feva* 
dos do instincro , ou dá forçia .de nun^ ^ 
ca vista ferocidade i derramarem: ríot 
de sangue 9 não só pela terra qpe oi' 
fio nascer ,K maa qvasl por todo o 
l^ho atOQÍto á novidade de scena»- 
iSò barbaras , e cão arrozes t vendo 
flue ellas forâo preparadas , eonduzi^ 
0as, e executadas por ^qtélle mesoM» 
Filosofismo orgulhoso y que ie di^a^ 
svgcneradbr do> Mundo > e saindo» 
(da razão aviltada >• e abatidJa idispéi 
4o Fanatismo, e da Supresrição ! xíp 



iio!>,-e' sobre rslíijain de Naçtfeé eí* 
magadas, oTfarond, ou asfjáaes pi% 
Td- se leramar o Colosso dd molt 
Atroz, e ensndaiom DcspO^isAo^otift 
tio o Mundo em os annáé» ^» Ty* 
rAnnia! OqueosnosròiRiesffiOsAlMi 
csttoveúdo , e o que nós fSo cies* 
graçadattieote temos sentido nSo «zifft \ 
maia próra« , e danonstra^âes ; ^ m^ 
gritnaG qae temos derramado, o sani : 
gw que Kmos vertido , os males pe* 
zadissimos <\ae temos suportado , mbki> : 
trSo bera aqiiejmmo denwlhorameit*^ 
10 chegara o Mando politico pelo* 
lei^forçda dos Urres pensadores qiri 
tanto ezaltâo , c apregoSo o bem asit. 
da sua ra^o, e tanto taxXo o nossO.; 
procedimeato de' hum rematada de»^ 
Tario. 

,€ poderíís dizer , -tnateròlos , -Q 
públicos per^Dibadores da páz-, é dà 
«icego dat Nações, ^ue o Terdadôttí 
£el nz máo uso da suá rtz3o « eni 
ifuanto permanece ttãnquiltti ^íiqa6l<^ 
9 siniaçio «iQ <^ O tMXinsâi-^ 
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ilMtidefldi V •ugeito^coniól^è terflí 
ÚÊ alkeUpio ás Pot^srades dominan^ 
tct 9 sem murmurar , sem itmovar , sêM 
. nbdar i Teoonheoendo nè wfretM Jt^ 
tarquia a avhoridade emanada dtf 
t}cag0 Q^iído se virap , oh Ceosí 
Com que pejo o digo í Q^Ado se 
yúâo em Portugal tantos pérfidos^ 
tantos traidores votados já a cfzecr»* 
gjíOf e indignaiçSo publica /{Mrlasiic^ 
CÍs(Ses de rectíssimas Sentenças ? 'No 
$ecu]o do illpminismo , cm que ée dÍ2» 

C levantara o bom uso da razSo so^ 
e o abatido fantasma de yelhas pre« 
{)€cupafâes« .£ be fazer bom uso dm 
. fizão narurály conjurar contra a pro* 
pría í^arria ^ contra a pr<c^r ia Nac^ ^ 

rirer iagqar-lhe ao colo os ferrof 
hum TyranROy despoja-la de mm 
floria , sofaíerania y independência ^té* 
«resentas^, e grandeza? Será bitt 
Dom .uso* da razío natural attrahiv 
tobrt a ptiopria cabeça os majes qud 

frcparavio «os oijitros ? Será fizef 
om uso dn ra:do natural sacriôcar é 
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di^iidlâ Pailí ia > . iD dacpifs^ 
Uicc;:^epajbenQO<? GnifrDme^toiíiQi 
fia Tdiao qjiie .faztm esies vpct>fupdaR 
pensadores , corn o uso d« r9tÍa.<vMC 
faz o honesto Xlidadâo , ainda que se# 
j^ o mais ignorante , e idiota , e CQ# 
njbecer-se-ha com evidencia de qUç^ 
parte ^esteja a Tantagem. ;;> 

Mas hc tlò grande ^ e tão prdfp 
funda a cegueira , ou a pertinácia den^ 
tes monstros , que nenhuma razão o| 
convence , porque huma alma tnale^ 
vola não dá entrada á verdadeira $a« 
Ixdoria. Fieis, fechai os ouvidos aot 
encanadores discursos dos impios^ do?* 
baiko de sud lingòa existe o veneoji 
dos áspides , elies errão ,. e errarão 
sempre, erraverunt ^b utera , íocuH 
sunt falsa. Fugi do precipicio arqui 
vos conduz sua revoltosa doutrinai 
S|ibei que não querem Thr0HO.,.râa 
quei^m Altar, nâotpjeremíLeis» Se* 
gui as nmimas^ çcdcsoagÃ. da. %sSái» 
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fm 9^àa^ hmlnom ^pAm longe 
Se afilcárem a ^niSo^ a enobteoem , 
« purjfidio^ amahlão ^ c fazendo o 
terd^deirb homem dç bém.na tenra , 
tm quanto o tornâb TÍrtuoso ^ nok 
IMtgutSo 9 e afãaasâo homa eterna 
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